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Bolsonaro afirma que não haverá
horário de verão em 2019

Spread do Tesouro Selic cai
de 0,04% para 0,01% ao ano
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Ministro diz que resultado de
leilão de portos foi “sensacional”

Banco Mundial alerta
 para aumento da pobreza

no Brasil

Esporte
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Comercial
Compra:   3,87
Venda:       3,87

Turismo
Compra:   3,71
Venda:       4,02

Compra:   4,34
Venda:       4,34

Compra: 146,77
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

19º C

Sábado: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

26º C

18º C

Domingo: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

25º C

17º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva. Noite
chuvosa.

Nicarágua
liberta

50 presos
políticos
O governo da Nicarágua li-

bertou  na sexta-feira (5) 50
detidos durante protestos
contra o presidente nicara-
guense, Daniel Ortega. Eles
cumprirão pena em regime
de prisão domiciliar e medi-
das cautelares. Segundo as
autoridades da Nicarágua,
eles foram presos por ter
cometido “crimes contra a
segurança comum e a tran-
quilidade pública”.

O anúncio ocorre dois
dias depois de o governo e a
Aliança Cívica para a Justi-
ça e Democracia (ACJD)
encerrarem as negociações,
sem acordo sobre temas re-
lativos à justiça e democra-
cia e no momento em que
haverá uma análise do Con-
selho Permanente da Orga-
nização dos Estados Ameri-
canos (OEA) conhecerá a si-
tuação do país.         Página 3
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Pobreza

Relatório do Banco Mun-
dial divulgado na quinta-fei-
ra (04) afirma que a pobreza
aumentou  no  Bras i l  en t re
2014 e 2017, atingindo 21%

da população (43,5 milhões
de pessoas).

O documento intitulado Efei-
tos dos ciclos econômicos nos
indicadores sociais da América

Latina: quando os sonhos encon-
tram a realidade demonstra que
o aumento da pobreza no perío-
do foi de 3%, ou seja, um núme-
ro adicional de 7,3 milhões de
brasileiros passou a viver com até
US$ 5,50 por dia.

No ano de 2014, o total de
brasileiros que viviam na pobre-
za era de 36,2 milhões (17,9%).
O quadro negativo teve início
com a forte recessão que o país
atravessou a partir do segundo
semestre daquele ano, que durou
até o fim de 2016.

O Banco Mundial avalia
que o fraco crescimento da
América Latina e Caribe, espe-
cialmente na América do Sul,
afetou os indicadores sociais
no Brasil, país que possui um
terço da população de toda a
região.                            Página 3

O evento “Vamos Passear”
chega para proporcionar uma
experiência saudável e de bem-
estar para quem deseja afastar
o sedentarismo e começa no
próximo dia 28, em Salvador
(BA). Serão quatro etapas na
primeira edição, organizadas
pela Fundação Special Olym-
pics Brasil – Promoção de
Eventos, voltadas para a me-
lhora da qualidade de vida. De-
pois da capital baiana, estará no
Rio de Janeiro (RJ), em maio,
Brasília (DF), em junho, e São
Paulo (SP), em julho.

O “Vamos Passear” conta
com diferentes percursos, dis-
tâncias e modalidades para os
participantes, que poderão es-
colher bike, patins, skate ou
caminhada. Um evento para
toda a família e inclusivo –
aberto também para pessoas
com deficiência intelectual ou
cognitiva. Quem optar por bi-
cicleta, patins e skate deverá
levar seu próprio equipamen-
to, assim como material de se-
gurança. Os percursos de cada
etapa terão 9,5 km na bike; 5,5
km – patins e skate; e 3 km de
caminhada.

Inicialmente previsto para
os meses de janeiro e feverei-
ro, a estreia do “Vamos Passe-
ar” teve de ser adiada em fun-
ção do processo de estrutura-
ção do Ministério da Cidada-
nia, que agora engloba a Secre-

Com quatro etapas em 2019,
“Vamos Passear” começa
dia 28 em Salvador (BA)

taria Especial do Esporte,
responsável pela Lei de In-
centivo ao Esporte. Quem já
havia feito sua inscrição teve
a opção de reembolso ou de
manter a participação nas no-
vas datas definidas agora.

“A escolha pode ser por
bike, patins, skate ou cami-
nhada. O importante neste
evento é que o exercício gera
bem-estar e melhora a quali-
dade de vida, com benefícios
para a mente e para o corpo.
Uma iniciativa sustentável,
inclusiva e para toda a famí-
lia”, afirma George Henry
Castilho Millard, presidente
da Special Olympics Brasil.

Os inscritos nas dife-
rentes etapas recebem o Kit
do Atleta, com camiseta,
sacola e boné, além da me-
dalha ao final. O custo é de
R$ 20,00 e estão abertas as
inscrições para a etapa de
Salvador. Informações po-
dem ser obtidas no
site www.vamospassearbr.com.br.

Etapas de 2019
28/04 – Salvador (BA) -

Praça de Piatã; 19/05 – Rio
de Janeiro (RJ) - Orla de Co-
pacabana (em frente à Praça
do Lido); 02/06 – Brasília
(DF) - Parque da Cidade SK
(estacionamento 6); 14/07 –
São Paulo (SP) – Parque da
Independência – Ipiranga.

Gabriel Medina comanda
o show brasileiro na

Gold Coast
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O bicampeão mundial Ga-
briel Medina comandou o show
dos brasileiros nas boas ondas
de 3-5 pés da sexta-feira em
Duranbah Beach, na Gold Co-
ast, Austrália. Medina ganhou a
maior nota nas direitas, 9,33, e
também nas esquerdas, 9,80,
para atingir incríveis 19,13
pontos de 20 possíveis. Italo
Ferreira e Yago Dora também
voaram para vencer suas bate-
rias, enquanto Filipe Toledo e
Willian Cardoso usaram as
manobras de borda em suas
melhores ondas para passar
para as oitavas de final do Qui-
ksilver Pro.                   Página 5 Gabriel  Medina (SP)

Primeira rodada do playoff
semifinal acontece

 neste sábado

EMS Taubaté Funvic

O sábado (6) será marcado
pelo início do playoff melhor de
cinco da Superliga Cimed mas-
culina de vôlei 18/19. O Sesi-SP
jogará com o Sesc RJ, às 19h, na
Vila Leopoldina, em São Paulo
(SP). Na sequência, às 21h30, o
Sada Cruzeiro (MG) terá pela
frente o EMS Taubaté Funvic
(SP), no ginásio do Riacho, em
Contagem (MG). O SporTV 2
transmitirá ao vivo os dois con-
frontos.                           Página 5
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O ministro da Infraestrutura,
Tarcísio Gomes de Freitas, clas-
sificou como “sensacional” o re-
sultado do leilão de arrendamen-
to de seis terminais portuários no
Pará. O certame, que ocorreu
na sexta-feira (5), na B3, bolsa
de valores, em São Paulo, arre-
cadou, no total, cerca de R$ 450
milhões em outorga. A previsão
de investimentos é de pouco
mais de R$ 420 milhões.

“Superou as expectativas,
são quase meio bilhão de reais
em outorgas. O lance mínimo
foi R$ 1 porque a gente tem
por objetivo trazer investimen-

to. O nosso foco é logística, é
trazer investimentos, diminuir
o Custo Brasil”, disse o minis-
tro. “Somados com os outros
R$ 219 milhões do leilão pas-
sado são quase R$ 700 milhões
arrecadados com terminais
portuários”.

Este é o segundo leilão de
terminais portuários em menos
de um mês. No final de março,
o governo conseguiu arrecadar
R$ 219,52 milhões, com o lei-
lão de 4 áreas portuárias, três na
Paraíba e uma no Espírito San-
to. O investimento previsto é de
R$ 199 milhões.         Página 3

Governo abrirá mão de 50%
dos recursos previdenciários

no STJ, diz AGU

Pela primeira vez na história
uma mulher assume comando

da Guarda Civil
Metropolitana (GCM)

Elza Paulina de Souza assu-
me na sexta-feira (05) o comando
geral da Guarda Civil Metropolita-
na (GCM) da cidade de São Paulo.
Ela é a primeira mulher a ocupar o
cargo de maior grau hierárquico na
instituição que está sob a respon-

sabilidade da Secretaria Municipal
de Segurança Urbana (SMSU).

“Eu tive um sonho e talvez a
minha filha seja a única pessoa
que eu tenha que pedir perdão por
todos esses 33 anos de guarda
Civil.                               Página 2

Permanência de Vélez no
MEC será definida

nesta segunda, diz Bolsonaro
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Detran.SP está com inscrições
abertas para concurso público

Começaram na sexta-feira
(5) as inscrições para o novo
concurso público do Departa-
mento Estadual de Trânsito de
São Paulo (Detran.SP). Os can-
didatos devem se inscrever ex-
clusivamente pelo site da orga-
nizadora da seleção, a Fundação
Carlos Chagas (bit.ly/Inscricao-
DetranSP).

Serão 400 vagas para ofici-
ais de trânsito (nível médio) e
agentes de trânsito (nível supe-
rior), com salários iniciais de R$
1.863 e R$ 4.657,50, respecti-
vamente.  

Os valores das inscrições
são de R$ 45 para o cargo de
oficial e R$ 75 para o de agente.
O pagamento deve ser feito até
a data de encerramento das ins-
crições, no dia 6 de maio, den-
tro do horário bancário.

Para participar do concurso
é preciso ter idade mínima de 18
anos, completos até a data de
admissão, estar com o CPF re-
gular, não possuir antecedentes
criminais e estar em dia com a
Justiça Eleitoral, entre outros
requisitos descritos no edital. Os
candidatos à carreira de agente
de trânsito devem ter Carteira
Nacional de Habilitação (CNH),
no mínimo, na categoria B.

O candidato poderá se ins-
crever para as duas carreiras,
mas deve prestar atenção aos

horários de provas para progra-
mar o deslocamento. No mo-
mento da inscrição, o participan-
te deve indicar o código da op-
ção do emprego público e uni-
dade de atendimento para a qual
pretende concorrer.

Vagas
As vagas abrangem todas as

regiões administrativas do Esta-
do e destinam-se às unidades do
Detran.SP da capital e mais 223
cidades. Para a capital e a Região
Metropolitana são 73 vagas. O
concurso público terá validade
de dois anos, contados da data de
publicação do resultado final,
prorrogável por igual período. 

São oferecidas 200 oportu-
nidades para empregos públicos
de Oficial Estadual de Trânsito
(médio) e outras 200 para Agen-
te Estadual de Trânsito (nível
superior em qualquer área de
formação), com contratação sob
o regime celetista e carga sema-
nal de 40 horas.

O último concurso do
Detran.SP ocorreu em 2013 e
disponibilizou 1.200 vagas para
217 cidades. Diferentemente
da seleção anterior, o novo
concurso exigirá redação e tra-
rá questões de Direito Consti-
tucional, além de demandar
conhecimento maior em legis-
lação de trânsito.

A candidatura também deve
ser direcionada à cidade de in-
teresse e não à região, como
no anterior. Não haverá prova
de títulos.

Isenção e redução de taxa
Quem comprovar que doou

sangue pelo menos três vezes
nos últimos 12 meses poderá
pedir a isenção da taxa de ins-
crição.

Cidadãos regularmente ma-
triculados no ensino médio, cur-
so pré-vestibular ou superior
poderão ter 50% do valor redu-
zido, desde que estejam desem-
pregados ou recebam remunera-
ção mensal inferior a dois salá-
rios mínimos, devendo compro-
var a situação de acordo com as
especificações do edital.

As solicitações podem ser
feitas até as 23h59 do dia 9 de
abril no site da Fundação Carlos
Chagas (FCC).

Provas
As provas para oficiais e

agentes de trânsito serão pro-
movidas no mesmo dia, em 7 de
julho, nos períodos da manhã e
da tarde. Os horários e os locais
serão informados diretamente
aos candidatos pela FCC via e-
mail. Também será publicado
edital de convocação para as pro-
vas nos sites da organizadora, do

Diário Oficial do Estado e do
Detran.SP.

A seleção será composta por
provas objetivas de conheci-
mentos gerais e específicos,
com questões de múltipla es-
colha e prova discursiva (reda-
ção), com pesos diferentes
entre elas. Os testes terão ca-
ráter habilitatório e classifica-
tório e o tempo máximo para
conclusão será de 4h30.

Ao todo, os candidatos terão
de responder 60 perguntas de
português, matemática e raci-
ocínio lógico, noções de in-
formática, Direito Constituci-
onal, Direito Administrativo e
legislação de trânsito (Códi-
go de Trânsito Brasileiro e re-
soluções do Conselho Nacio-
nal de Trânsito). O conteúdo
programático completo pode
ser consultado no edital.

Será habilitado quem obtiver
média ponderada igual ou supe-
rior a seis nas provas objetivas e
discursiva, observado o sistema
de pontuação diferenciado. Im-
portante ressaltar que não será
permitido zerar em nenhuma das
disciplinas das provas objetivas.

A Fundação Carlos Chagas
disponibiliza um serviço de aten-
dimento ao candidato pelo tele-
fone (011) 3723-4388, de se-
gunda a sexta-feira (dias úteis),
das 10h às 16h.

Pela primeira vez na história uma
mulher assume comando da Guarda

Civil Metropolitana (GCM)
Elza Paulina de Souza assu-

me na sexta-feira (05) o coman-
do geral da Guarda Civil Metro-
politana (GCM) da cidade de
São Paulo. Ela é a primeira mu-
lher a ocupar o cargo de maior
grau hierárquico na instituição
que está sob a responsabilidade
da Secretaria Municipal de Se-
gurança Urbana (SMSU).

“Eu tive um sonho e talvez a
minha filha seja a única pessoa
que eu tenha que pedir perdão
por todos esses 33 anos de
guarda Civil. Por todas as es-
calas, por todas as vezes que
não voltei para a minha casa,
por todas as noites que eu fi-
quei na rua e ela teve que fi-
car na casa de alguém. O meu
sonho era salvar vidas e sal-
var o mundo. Senhores guar-
das civis,  nós salvamos o
mundo sim e é por isso que
levantamos todos os dias,
para salvar mundos e salvar

vidas. A gente tem que se orgu-
lhar muito disso, sonhar e salvar
sonhos”, disse a comandante
durante seu discurso.

A comandante ingressou na
Guarda em 1986, como GCMF
3ª classe, fazendo parte da 1ª tur-
ma do Corpo Feminino da GCM.
Passou por todos os cargos de
carreira, foi classe especial,
classe distinta, inspetora, inspe-
tora de divisão e inspetora de
agrupamento.

“Este é mais um dia que se
faz história na Guarda Civil Me-
tropolitana. A primeira mulher
nomeada comandante-geral des-
ta instituição que tem mais de
seis mil homens e mulheres. É
um trabalho grande, um trabalho
difícil, mas que a gente faz com
muito orgulho, com muito pra-
zer e muita satisfação”, disse o
secretário municipal de Segu-
rança Urbana, José Roberto.

Na coordenação da Secreta-

ria Executiva do Gabinete de
Gestão Integrada da SMSU, a
inspetora era a responsável pela
operacionalização de diversos
programas e de forma integrada
com outros órgãos ligados a se-
gurança. Elza também comanda-
va o Programa de Mediação de
Conflitos, que busca instituir
uma cultura de paz, possibilitan-
do que as pessoas envolvidas em
conflitos possam chegar ao con-
senso por meio da escuta ativa e
do diálogo.

Trajetória
Nascida em Marília, interi-

or de São Paulo, em uma famí-
lia de seis filhos (cinco mulhe-
res e um homem) de pequenos
agricultores, Elza Paulina de
Souza, 53 anos, ingressou na
GCM em 1986 e foi a primei-
ra comandante da Inspetoria da
Câmara Municipal, tendo par-
ticipado ativamente da sua

implementação.
Elza também trabalhou na

Inspetoria Regional da Penha, no
Comando Operacional Leste,
Comando Operacional Centro,
Divisão de Arsenal e Equipa-
mentos (Antigo DML), Superin-
tendência de Operações, Supe-
rintendência de Planejamento,
Academia de Formação em Se-
gurança Urbana, onde ainda é ins-
trutora, ministrando as matérias
de Ética, Chefia e Liderança e
Ordem Unida, foi diretora do
Núcleo Técnico de Análise e
Planejamento, hoje Divisão de
Análise e Planejamento.

A comandante é Bacharel em
Fisioterapia e Filosofia com es-
pecialização em reabilitação
com pós-graduação em Medici-
na Tradicional Chinesa, especi-
alista em RPG e Instrutora de
Pilates e, atualmente, estava à
frente do programa Guardiã Ma-
ria da Penha.

Virada da Saúde começa neste
domingo (7) na capital paulista

O Parque do Ibirapuera, na
zona Sul da cidade de São Pau-
lo, recebe neste domingo (7),
data que celebra o Dia Mundial
da Saúde, o evento de abertura
da 5ª edição da Virada da Saúde.
A ação é realizada pela Prefeitura
de São Paulo, por meio
da Secretaria Municipal da Saú-
de (SMS) com o objetivo de
conscientizar a população sobre
o impacto positivo de hábitos
saudáveis na qualidade de vida e
na prevenção de doenças. 

As atividades da abertura es-
tão previstas para começar às 10h
na Arena de Eventos, ao lado do
Museu Afro (portão 10). Das

10h às 15h, as 18 tendas
da SMS vão desenvolver ativida-
des com foco na promoção à
saúde, que vão desde a realiza-
ção de teste rápido de HIV e va-
cinação contra a febre amarela
até orientação sobre alimenta-
ção saudável, importância da afe-
rição da pressão arterial e do
controle da glicemia.

Também haverá aplicação da
técnica de auriculoterapia, mé-
todo não invasivo que trabalha o
microssistema localizado na
orelha e é utilizado para alívio
de dores em geral, estresse, an-
siedade, insônia e harmonização
dos órgãos internos. A auriculo-

terapia é uma das Práticas Inte-
grativas e Complementares em
Saúde (PICS) oferecidas em
Unidades Básicas de Saúde
(UBS) da cidade.

“Mais do que tratar doenças,
é fundamental que a saúde públi-
ca foque em ações com desta-
que na prevenção, como a Vira-
da da Saúde, que apresenta, de
forma lúdica e educativa, os be-
nefícios de incluir a alimentação
balanceada e atividade física e de
bem estar no dia-a-dia”, afirma
o secretário municipal da saúde,
Edson Aparecido.

Além das tendas, a abertura
da Virada da Saúde contará tam-

bém com apresentações de prá-
ticas como Taichi Pai Lin, ioga,
alongamento, capoeira, samba
zook e zumba.

Confira a programação com-
pleta da Virada da Saúde e das
Viradinhas da Saúde, que ocor-
rerão em todas as seis Coorde-
nadorias Regionais de Saúde
neste link. O encerramento da
Virada da Saúde será no dia 14/
4, no Parque do Carmo.

Abertura da Virada da Saúde
Quando: domingo (7/4)
Horário: 10h às 15h
Endereço: Avenida Pedro

Álvares Cabral, portão 10 (Mu-
seu Afro)

Prefeitura de São Paulo
regulamenta lei dos hidrantes

A Prefeitura de São Paulo
publicou na última terça-feira (2)
um decreto que regulamenta a
Lei dos Hidrantes (Lei nº
16.900/18) e define os empre-
endimentos que deverão implan-
tá-los.

São eles:
• novos loteamentos ou con-

domínios residenciais com mais
de 40 unidades, com previsão de
aberturas de vias novas;

• loteamentos ou condomí-
nios, industriais ou comerciais,
com qualquer número de unida-

des, com previsão de abertura de
novas vias;

• edificações com área cons-
truída computável igual ou supe-
rior a 4.000m², exceto aquelas
de uso residencial unifamiliar;

• reformas de edificações já
existentes que impliquem au-
mento de 50% de sua área cons-
truída computável e resultem em
área construída computável igual
ou superior a 4.000m²;

• reformas com aumento de
área de edificações em etapas,
quando o acréscimo de área ex-

ceder a 50% em relação à área
da edificação existente regular
na data de publicação da Lei nº
16.900, de 2018, e que resultem
em área construída computável
igual ou superior a 4.000m².

No entanto, caso constatado
inviabilidade técnica, há possibi-
lidade de dispensa da instalação
desses equipamentos por meio de
comprovação e justificativa do
possuidor/proprietário e respon-
sável pelo projeto, com anuência
da concessionária de águas.

A compra e instalação do hi-

drante e demais acessórios de-
verão ser custeadas pelo empre-
endedor, com anuência da forne-
cedora de água e esgotamento
sanitário, que por sua vez, deve-
rá mantê-lo sempre em perfei-
tas condições e indicar sua lo-
calização ao Corpo de Bombei-
ros e à Prefeitura.

Para saber mais, confira as
legislações abaixo:

Lei nº 16.900 de 4 de junho
de 2018

Decreto nº 58.692 de 1 de
abril de 2019

+ MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”;
3º diário mais antigo de São Paulo - SP - Brasil. Na Internet des-

de 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no
Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal

.
C Â M A R A  ( S P )
Tá crescendo o número de mulheres na Guarda Civil Metro-

politana que começam a galgar postos antes ocupados somente
por homens. Elza Paulina assumiu o comando da GCM no dia

internacional da mulher [8 março]. Ela é formada em Psicologia,
tá na GCM desde a fundação [1986].        

.

P R E F E I T U R A  ( S P ) 
No mesmo dia - 7 abril - Bruno Covas (PSDB) completou 1

ano no cargo de prefeito de São Paulo e 39 de idade [mais jovem
prefeito da maior cidade do Brasil no Século 21], Desde o início
dos anos 2000, somente Kassab [refundador e dono do PSD] foi

o único a ser reeleito em 2008.  
.

A S S E M B L E I A  ( S P )
Deputado Miltinho Leite (DEM ex-PFL), agora ‘prefeito’ da

Casa no cargo de 2º Secretário da Mesa Diretora. Entre as sur-

presas que o filho do ex-presidente da Câmara paulistana pode
causar, uma conversa com o representante do MBL - Arthur ‘Ma-

mãe Falei’, do tipo ‘algodão entre cristais’. 
.
G O V E R N O  ( S P ) 
Agindo sempre como estadista, João Doria vai avançando pela

mudança do PSDB pra partido de centro [apostando nos desgas-

tes ainda maiores nos que se vendem como esquerdas e num des-
gaste natural do que hoje se apresentam como direitas]. O velho
Alckmin já tá com ele e não abre.  

.
C O N G R E S S O 
Entre os donos e sócios preferenciais dos partidos governis-

tas que estiveram ouvindo, falando e reajustando a relação entre
o Poder Legislativo [Câmara dos Deputados] e o Poder Executi-

vo [Governo Bolsonaro-Mourão], pro ex-prefeito paulistano Gil-
berto Kassab [refundador e dono do PSD] 

.
P R E S I D Ê N C I A 
Ainda que seja pra num 1º momento aprovar as reformas na

Previdência / aposentadorias, Jair Bolsonaro (PSL) parece estar
voltando a vivenciar a real da política e da imprensa [não que as

redes e mídias sociais não sejam complementares dos partidos,
meios e veículos de comunicação].   

.

P A R T I D O S 
Voltando a se chamar Partido Liberal (PL), o PR - do ex-ve-

reador-presidente na Câmara paulistana [4 vezes consecutivas],
ex-senador e ex-ministro [Transportes] Antonio Carlos Rodrigues
- pra resgatar a história de quando era bandeira [desde os anos

1980] do Liberalismo clássico no Brasil.  
.

H I S T Ó R I A S 
Quem tá completando 1 ano da prisão [encarceramento na

Polícia Federal] pela condenação em 2ª instância por crimes de

corrupções passivas e lavagens de dinheiro é o ex-Presidente Lula
[ainda dono do PT]. Um ‘jornal’ do Comitê Lula Livre convoca

pra Jornadas [7 a 10 abril em todo Brasil].     
.
+ EDITOR
A coluna [diária] do jornalista  CESAR NETO  tornou-se re-

ferência na Imprensa e na Política. Está dirigente na Associação

Paulista de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política de
São Paulo”. Recebeu  Medalha Anchieta  na Câmara paulistana
e  Colar de Honra ao Mérito  na Assembleia (SP).    
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Banco Mundial alerta
para aumento da
pobreza no Brasil

Relatório do Banco Mundial divulgado na quinta-feira (04)
afirma que a pobreza aumentou no Brasil entre 2014 e 2017,
atingindo 21% da população (43,5 milhões de pessoas).

O documento intitulado Efeitos dos ciclos econômicos nos
indicadores sociais da América Latina: quando os sonhos encon-
tram a realidade demonstra que o aumento da pobreza no perío-
do foi de 3%, ou seja, um número adicional de 7,3 milhões de
brasileiros passou a viver com até US$ 5,50 por dia.

No ano de 2014, o total de brasileiros que viviam na pobreza
era de 36,2 milhões (17,9%). O quadro negativo teve início com
a forte recessão que o país atravessou a partir do segundo se-
mestre daquele ano, que durou até o fim de 2016.

O Banco Mundial avalia que o fraco crescimento da América
Latina e Caribe, especialmente na América do Sul, afetou os in-
dicadores sociais no Brasil, país que possui um terço da popula-
ção de toda a região.

Mesmo assim, o Banco Mundial manteve as previsões de cres-
cimento do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, com altas de
2,2% em 2019 e 2,5% em 2020. As projeções são melhores do
que as de outros países, como o México (1,7%), mas ficam abai-
xo de nações como a Colômbia (3,3%). Os países com previsão
de queda no PIB são a Argentina (- 1,3%) e a Venezuela (-25%).

Para a região da América Latina e Caribe, o crescimento deve
ser menor do que o do Brasil. As estimativas iniciais eram de
1,7%, mas, no mais recente relatório, elas despencaram para
0,9%, puxadas pelo péssimo desempenho da Venezuela. O cres-
cimento da América do Sul também deverá sentir os efeitos da
crise venezuelana, ficando em apenas 0,4%.

O relatório destaca as incertezas quanto à reforma da Previ-
dência, afirmando que sua aprovação “depende da formação de
coalizões”, uma vez que o partido governista não tem maioria no
Congresso. A instituição elogia o Brasil por buscar um programa
“ambicioso” de reformas, mas afirma que o país é o caso mais
preocupante na região depois da Venezuela.

O Brasil deverá ter um déficit fiscal de 6,9% do PIB em 2019
e um déficit primário de 1,2% do PIB. A dívida pública deve cor-
responder a 80% do PIB.

“As perspectivas de crescimento para este ano não mostram
uma melhora substancial em relação a 2018, como consequên-
cia do crescimento débil ou negativo nas três maiores economi-
as da região – Brasil, México e Argentina – e do colapso total na
Venezuela”, afirma o relatório. Se excluídos os números vene-
zuelanos, o PIB da América do Sul teria alta de 1,8% em 2019.

O relatório afirma que os programas sociais podem ser os
mais eficazes amortecedores dos choques econômicos. Segun-
do o economista-chefe do Banco Mundial para a América Latina
e Caribe, Carlos Végh, essas iniciativas são comuns em países
desenvolvidos, mas não nessa região.

“A região deve desenvolver, além dos programas estruturais
existentes, ferramentas de rede de segurança social que possam
apoiar os pobres e os mais vulneráveis durante o ciclo de baixa
nos negócios”, afirma o relatório.

O Banco Mundial afirma que a América latina e Caribe é a re-
gião com os indicadores mais voláteis em todo o mundo por ser
exposta a fatores externos (como preços das commodities e li-
quidez internacional) e instabilidades institucionais e políticas.

O Banco Mundial analisou três indicadores: taxa de desem-
prego, pobreza e necessidades básicas insatisfeitas (habitação,
educação e saneamento). (Agencia Brasil)

Nicarágua liberta
50 presos políticos

O governo da Nicarágua libertou  na sexta-feira (5) 50 deti-
dos durante protestos contra o presidente nicaraguense, Daniel
Ortega. Eles cumprirão pena em regime de prisão domiciliar e
medidas cautelares. Segundo as autoridades da Nicarágua, eles
foram presos por ter cometido “crimes contra a segurança co-
mum e a tranquilidade pública”.

O anúncio ocorre dois dias depois de o governo e a Aliança
Cívica para a Justiça e Democracia (ACJD) encerrarem as nego-
ciações, sem acordo sobre temas relativos à justiça e democra-
cia e no momento em que haverá uma análise do Conselho Per-
manente da Organização dos Estados Americanos (OEA) conhe-
cerá a situação do país.

Negociações
O governo e a Aliança Cívica para a Justiça e Democracia

(ACJD) havia concordado último dia 20 com a liberação total de
detidos no prazo de 90 dias por meio de um processo que será
supervisionado pela Cruz Vermelha Internacional (CICV).

O representante da oposição, o ex-vice-chanceler , José
Pallais, disse que esta liberação é “unilateral” pelas autoridades.
Segundo ele, há prisioneiros detidos há mais de cinco meses,
sem análise de um tribunal competente.

Detenções
Parentes e organizações de direitos humanos estimam que

mais de 800 pessoas foram presas durante os protestos e que
estariam em diferentes prisões do país em condições de isola-
mento e maus-tratos.

O governo liberou 200 pessoas desde 27 de fevereiro, quan-
do iniciou um processo de negociações com a oposição, que
terminou há dois dias com o acordo parcial de libertar todos os
detidos em 90 dias.

Os protestos contra o governo estouraram em 18 de abril do
ano passado contra a reforma da seguridade social que levou à
exigência de renúncia do presidente Ortega, acusado de atos de
corrupção e opressão às liberdades. (Agencia Brasil)

O ministro da Infraestrutura,
Tarcísio Gomes de Freitas, clas-
sificou como “sensacional” o
resultado do leilão de arrenda-
mento de seis terminais portu-
ários no Pará. O certame, que
ocorreu  na sexta-feira (5), na
B3, bolsa de valores, em São
Paulo, arrecadou, no total, cer-
ca de R$ 450 milhões em ou-
torga. A previsão de investi-
mentos é de pouco mais de R$
420 milhões.

“Superou as expectativas, são
quase meio bilhão de reais em
outorgas. O lance mínimo foi R$
1 porque a gente tem por objeti-
vo trazer investimento. O nosso
foco é logística, é trazer inves-
timentos, diminuir o Custo Bra-
sil”, disse o ministro. “Somados
com os outros R$ 219 milhões
do leilão passado são quase R$
700 milhões arrecadados com
terminais portuários”.

Este é o segundo leilão de
terminais portuários em menos
de um mês. No final de março,
o governo conseguiu arrecadar
R$ 219,52 milhões, com o lei-
lão de 4 áreas portuárias, três na
Paraíba e uma no Espírito San-

to. O investimento previsto é de
R$ 199 milhões.

Segundo o ministro, o arren-
damento dos terminais vai trazer
forte impacto na logística de lí-
quidos, em especial combustí-
veis que abastecem as regiões
Norte, Centro-Oeste e Nor-
deste. O ministro disse ainda
que, após um tempo sem o go-
verno realizar leilões de arren-
damento de portos, o momen-
to do governo agora é de “linha
de montagem”.

“Passamos bastante tempo
sem fazer leilão de portos e ago-
ra a gente entrou no modo de li-
nha de produção, a gente termi-
nar de fazer um [leilão] e já está
lançado o edital e isso vai dina-
mizar o setor portuário”, disse.

Próximos leilões
Segundo o ministro, o pró-

ximo passo será lançar os edi-
tais para leilão de dois terminais
no porto de Santos (SP) e um no
porto de Paranaguá (PR) na pró-
xima semana. O ministro disse
ainda esperar a liberação por par-
te do Tribunal de Contas da
União (TCU) da consulta públi-

ca para a licitação do terminal de
Suape (PE). A intenção do gover-
no é fazer os três primeiros lei-
lões até mês de agosto e o de
Suape até o final do segundo se-
mestre deste ano.

De acordo com Gomes de
Freitas, com a realização do lei-
lão desta sexta-feira, o governo
conseguiu cumprir a meta de
repassar para a iniciativa priva-
da 23 ativos nos 100 primeiros
dias de governo. Tarcísio disse
ainda que os próximos projetos
de leilão estão dentro do cro-
nograma da pasta.

Questionado se a paralisa-
ção nas reuniões do Programa
Parcerias de Investimentos
(PPI) poderiam atrasar o crono-
grama de leilões, o ministro dis-
se que o mais importante é o
trabalho de estruturação de pro-
jetos para concessão realizado
pelo ministério.

“O PPI torna o projeto de
relevância nacional e ele ingres-
sa no programa nacional de de-
sestatização. Isso não significa
que vamos esperar reunião do
PPI para estruturar os projetos,
vai ter situação de o projeto ser

qualificado no PPI e a gente vai
lançar edital na semana seguin-
te”, disse. “Todas as estrutura-
ções estão caminhando e por
isso estou tranquilo com relação
ao pacote que vai vir por ai”.

Fusão
O ministro voltou a falar so-

bre a possibilidade de fusão da
Agência Nacional de Transporte
Terrestre (ANTT) com a Agên-
cia Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq) e repetiu
não haver definição sobre a
questão. Segundo o ministro, a
ideia de fusão é para trazer o
debate da regulação multimodal.

“Criando uma estrutura mais
forte e mais independente, com
bons critérios de escolha de di-
retores. E isso tem que ser mui-
to debatido com sociedade, mer-
cado e as próprias agências. A
intenção é procurar fazer o que
é melhor para a regulação. Se a
fusão for [o melhor], a gente dá
um passo à frente e manda um
projeto de lei para o Congresso
para entrar nessa discussão. Se
não for, fica como está”, disse.
(Agencia Brasil)

Spread do Tesouro Selic cai de
0,04% para 0,01% ao ano

O Tesouro Nacional reduziu
na sexta-feira, a diferença en-
tre a taxa de investimento e
a taxa de resgate – conheci-
da como spread  de compra e
venda – do tí tulo Tesouro
Selic de 0,04% para 0,01%
ao ano. Segundo o Tesouro,
a redução do percentual “é
parte do contínuo processo
de aprimoramentos no Te -
souro Direto e terá como resul-

tado a redução dos custos de
aplicação para o investidor e,
consequentemente, o aumento
de sua rentabilidade líquida”.

“O spread justifica-se pela
necessidade de evitar que as os-
cilações dos preços praticados
no mercado secundário, que ser-
vem de referência para o Tesou-
ro Direto, resultem em perdas
para o investidor ou para o Te-
souro Nacional”, diz o órgão do

Ministério da Fazenda.
Segundo o Tesouro Nacio-

nal, a medida facilita o resgate
do Tesouro Selic antes do prazo
de vencimento. “A redução do
spread potencializa o impacto
positivo da rentabilidade do Te-
souro Selic. Dessa forma, o Te-
souro Nacional reafirma seu
compromisso em proporcio-
nar à população um investimen-
to atraente, com custos cada

vez menores, em um ambiente
de redução das taxas de juros
na economia brasileira”,
acrescentou.

O Tesouro Direto foi criado
em janeiro de 2002 para popu-
larizar a aplicação e permitir que
pessoas físicas pudessem adqui-
rir títulos públicos diretamente
do Tesouro, via internet, sem in-
termediação de agentes finan-
ceiros. (Agencia Brasil)

Total de fundações privadas cai 14%
no país, diz pesquisa do IBGE

O mercado brasileiro regis-
trou queda de 14% no número
de fundações privadas e associ-
ações sem fins lucrativos (Fas-
fil). São 237 mil fundações
equivalentes a 4,3% de 5,5 mi-
lhões de empresas e entidades
públicas e privadas, lucrativas e
não lucrativas do Cadastro Cen-
tral de Empresas (Cempre).

Os números são de 2016 e
foram divulgados  na sexta-feira
(5) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
As Fasfil responderam, em
2016, por 2,3 milhões de pes-
soas ocupadas assalariadas, que
correspondem a 5,1% do total.

Essa é a primeira vez que o
IBGE faz o estudo das Fasfil so-
zinho. Anteriormente, contava
com apoio do Instituto de  Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea).

A recessão foi o principal
motivo para a retração no núme-
ro de Fasfil, porque essas insti-
tuições dependem muito de fi-
nanciamento, tanto público

como privado. A pesquisa do
IBGE detectou queda no núme-
ro de Fasfil no país, em 2016:
menos 14% em relação a 2013,
e menos 16,5%, comparativa-
mente a 2010.

“À medida que se tem um
ambiente de instabilidade eco-
nômica, as entidades passam a
ter mais dificuldades de se finan-
ciar”, disse a economista Deni-
se Guichard, pesquisadora do
IBGE e integrante da equipe res-
ponsável pela análise dos dados
da sondagem.

A redução de Fasfil foi mais
expressiva nas regiões Norte (-
30,4%) e Nordeste (-24,5%) em
2016, em relação a 2013, e tam-
bém na comparação de 2016
com 2010 (-32,9% e -30,9%,
respectivamente). Houve perda
de espaço dessas entidades na
região Norte e Nordeste, volta-
das para a defesa dos direitos,
que envolve inclusive produto-
res rurais.

Em contrapartida, houve

crescimento do pessoal ocupa-
do entre 2010 e 2016: +11,7%.
A expansão foi puxada principal-
mente pelos aumentos de pesso-
al ocupado observados nos gru-
pos saúde (25,5%), religião
(23,9%) e desenvolvimento e
defesa dos direitos (11,4%).

“Essa questão do emprego é
importante”, disse a economis-
ta. “Porque, apesar de todo o
cenário de crise desde 2014,
você ter segmentos importantes
da economia sinalizando para a
abertura de novos postos de tra-
balho, geração de emprego e
renda, eu acho que é importante
ressaltar”, afirmou.

Queda
A redução do número de Fas-

fil foi mais significativa nas ati-
vidades relacionadas à defesa
dos direitos e associações pro-
fissionais, que demandam mai-
or quantidade de financiamento.

“Porque as outras entidades
ligadas à saúde e educação con-

seguiram se manter. O mesmo
ocorreu com as fundações e as-
sociações religiosas”, destacou
Denise. De acordo com o levan-
tamento, 35,1% das Fasfil são
compostas por entidades religi-
osas e 25% por outros tipos de
associações.

A pesquisa do IBGE mostra
maior concentração de Fasfil em
2016, na Região Sudeste
(48,3%), que se destaca também
em termos populacionais
(42,1%); seguida do Sul (22,2%).

O Nordeste, embora ocupe o
terceiro lugar em número de ins-
tituições privadas sem fins lu-
crativos (18,8%), é a segunda
região em número de habitan-
tes (27,4%). A Região Centro-
Oeste aparece na quarta posi-
ção em Fasfil (6,8%), embora
seja a menos populosa do Bra-
sil (7,6%). O Norte apresenta
o menor número de Fasfil
(3,9%), mas é a quarta região
mais populosa (8,6%).  (Agen-
cia Brasil)

Governo arrecada R$ 447,64 milhões
com outorga em leilão de portos

O leilão de arrendamento de
seis terminais portuários no Pará
terminou com R$ 447,64 mi-
lhões arrecadados com outor-
ga. No total, o governo fede-
ral ofertou à iniciativa priva-
da cinco áreas no Porto Or-
ganizado de Belém e uma no
porto de Vila do Conde, em
Barcarena. Todos os termi-
nais têm como objetivo prin-
cipal a movimentação de gra-
neis líquidos, principalmente
combustíveis. Ao todo o gover-
no espera que sejam investidos
pouco mais de R$ 420 milhões
nos portos.

O leilão, realizado na B3,
Bolsa de Valores de São Paulo,
teve início as 10h e terminou
pouco antes das 12h. O certame
contou com a participação de
várias empresas interessadas nos
terminais. O prazo dos contra-
tos vai de 15 a 25 anos, podendo
ser renovados até um limite de
70 anos. Pelas regras do leilão,
o valor mínimo de outorga co-
meçou em R$ 1,00.

Blocos
O primeiro bloco foi arre-

matado pelo Consórcio Latitu-
de, com o lance de R$ 40 mi-
lhões. Denominada BEL02A, a
área com 46.627 m² tem capa-
cidade estática de armazenamen-
to do terminal é de 41.872 to-
neladas cuja previsão de inves-
timento é de R$ 48,3 milhões,
com 15 anos de arrendamento.

O segundo bloco ficou com
a Petróleo Sabbá que ofereceu
valor de outorga de pouco mais
de R$ 60 milhões. A área, deno-
minada BEL 02B possui
43.240m². A capacidade estáti-
ca de armazenamento do termi-
nal é de 28.272 toneladas e pre-
visão de investimentos é de R$
27,4 milhões. O prazo de arren-
damento é de 15 anos.

O terceiro bloco, BEL 04 foi
arrematado pela Ipiranga por R$
87,121 milhões. O prazo do
contrato também é de 15 anos
e a previsão de investimento é
de R$ 11,6 milhões. Com
26.200 m² o terminal tem ca-

pacidade de armazenamento de
18.200 toneladas.

O quarto bloco ficou com a
Petrobras Distribuidora que ofe-
receu pouco mais de R$ 50 mi-
lhões pelo terminal. A área, BEL
08, tem previsão de investimen-
to de R$ 89 milhões. Com
50.700 m², o terminal tem ca-
pacidade de armazenamento de
49.821 toneladas. O prazo do
contrato é de 20 anos.

O quinto bloco, BEL 09, foi
arrematado pela Transpetro que
ofereceu R$ 30,2 milhões de
outorga. Com 37.600 m² e ca-
pacidade de armazenamento de
13.997 toneladas, o terminal
deve receber investimentos de
R$ 128 milhões. O contrato
também tem duração de 20 anos.

Último bloco a ser arrema-
tado, o de Vila do Conde, foi o
que recebeu o maior valor de
outorga. O terminal foi arrema-
tado pela Terminal Químico de
Aratu (Tequimar) com um lance
de R$ 180,5 milhões. O empre-
endimento, ainda em fase de pla-

nejamento, possui área de
47.000m2 e tem capacidade de
4 milhões de toneladas. A previ-
são de investimento de R$ 126,3
milhões e o prazo do contrato é
de 25 anos de arrendamento.

Calendário
Este é o segundo leilão de

terminais portuários em menos
de um mês. No final de março,
o governo conseguiu arrecadar
R$ 219,52 milhões, com o lei-
lão de 4 áreas portuárias, três na
Paraíba e uma no Espírito San-
to. O investimento previsto é de
R$ 199 milhões.

Ainda sem data definida, os
próximos leilões do setor por-
tuário ainda estão sendo estru-
turados pelo governo. A previsão
é que seja lançado ainda em abril
o edital de mais três terminais,
sendo dois deles no Porto de
Santos, em São Paulo, e outro no
Porto de Paranaguá, no Paraná.
A previsão de investimentos é de
aproximadamente R$ 400 mi-
lhões. (Agencia Brasil)
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O presidente Jair Bolsonaro
afirmou  na sexta-feira (5) que
decidiu não adotar o horário de
verão este ano. Segundo ele, a
decisão foi baseada em um pa-
recer do ministro de Minas e
Energia, Bento Albuquerque, que
aponta pouca efetividade na eco-
nomia energética.

“Ele [ministro] trouxe um
parecer 100% favorável ao fim
do horário de verão. No parecer
dele, [o horário de verão] não

causa economia [de energia]
para nós e mexe no teu relógio
biológico, então atrapalha a eco-
nomia, em parte. E só temos o
que ganhar, no meu entender,
mantendo o horário como está”,
disse Bolsonaro, logo após par-
ticipar da inauguração do espa-
ço de atendimento da Ouvidoria
da Presidência da República, no
Palácio do Planalto.

No ano passado, estudos da
Secretaria de Energia Elétrica

(SEE), do Ministério de Minas
e Energia (MME), em parceria
com o Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS),  apon-
taram que em termos de econo-
mia de energia, a medida não tem
sido mesmo eficiente, já que os
resultados alcançados foram pró-
ximos à “neutralidade”. O horá-
rio de verão foi criado  em 1931
com o intuito de economizar
energia, a partir do aproveitamen-
to de luz solar no período mais

quente do ano, e tem sido aplica-
do no país, sem  interrupção, ao
longo dos últimos 35 anos.

Normalmente, o horário de
verão ocorre entre outubro e fe-
vereiro, quando os relógios devem
ser adiantados em uma hora, e vi-
gora nos estados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Es-
pírito Santo, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e no
Distrito Federal. (Agencia Brasil)

Permanência de Vélez no MEC será
definida nesta segunda, diz Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro 
terá uma reunião na próxima 
segunda-feira (8) com o minis-
tro da Educação, Ricardo Vélez
Rodríguez, para definir o futuro
dele no comando da pasta. Bol-
sonaro afirmou que tem havido
reclamações sobre o funciona-
mento do Ministério da Educa-
ção (MEC).

“Vai ser uma última conver-
sa, para ver se continua ou não
continua”, disse o presidente
na sexta-feira (5), logo após par-
ticipar da inauguração do espa-
ço de atendimento da Ouvidoria
da Presidência da República, no
Palácio do Planalto.

Segundo Bolsonaro, o mi-
nistério precisa funcionar “re-
dondinho”, o que não tem acon-
tecido, mas evitou tratar o afas-
tamento de Vélez como inevitá-
vel. “Só a morte não tem conser-

to”, afirmou.
Perguntado se já pensa em

um eventual substituto, o presi-
dente desconversou em tom de
brincadeira: “Eu estou noivo ain-
da, como é que vou pensar numa
namorada?”.

Notícia
Em Campos do Jordão (SP),

 Vélez, que participou do fórum
empresarial Lide, disse que não
tinha sido informado até a ma-
nhã de hoje da possibilidade de
demissão: ”Eu pessoalmente
não tenho notícia disso”. 

O ministro afirmou que não
pedirá demissão: “Não vou en-
tregar o cargo”. Sobre as críti-
cas que vem sofrendo, pergun-
tado se acreditava que a situação
estava insustentável, o ministro
disse que a única “coisa insus-
tentável é a morte” e que a saída

para problemas de gestão no
Ministério da Educação é “raci-
onalidade”.

Em pouco mais de três me-
ses, houve mais de  dez  demis-
sões de postos do alto escalão
do MEC e órgãos vinculados. Na
mudança mais recente,
publicada ontem (4) no Diário
Oficial da União, o governo exo-
nerou a chefe de gabinete do mi-
nistro, Josie Pereira, e o asses-
sor especial Bruno Garschagen.

Para o presidente, é preciso
preparar os estudantes para a
chamada 4ª revolução industri-
al, que está transformando o
mercado de trabalho. Ele defen-
deu também que o professor te-
nha mais autoridade no ambien-
te escolar. “Temos que achar
uma maneira do professor recu-
perar a autoridade na sala de
aula”, disse.

Turismo
Bolsonaro também comen-

tou a situação do ministro do
Turismo, Marcelo Álvaro Antô-
nio, alvo de investigação da Po-
lícia Federal, no inquérito sobre
o esquema de candidaturas la-
ranjas do PSL em Minas Gerais.
O ministro foi eleito o deputa-
do federal mais bem votado do
partido no estado. Segundo o
presidente, é preciso aguardar a
conclusão das investigações.

“O que acertei com todos os
ministros desde o começo, con-
versei também com o ministro
[Sergio] Moro [Justiça e Segu-
rança Pública], em havendo
uma conclusão final de inqué-
rito, com prova robusta, aí
tomo  a decisão. Por enquanto 
não é o caso”, afirmou. (Agen-
cia Brasil)

Cabral: propina dos ônibus começou
na gestão de Moreira Franco

O ex-governador do Rio de
Janeiro, Sérgio Cabral, disse na
sexta-feira (5) que o suborno a
políticos do estado pela Federa-
ção das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros do Estado do
Rio de Janeiro (Fetranspor) vem
desde os anos de 1980, primei-
ro governo de Moreira Franco.

Em depoimento ao juiz Mar-
celo Bretas, da 7ª Vara Federal
Criminal, Cabral citou os nomes
do ex-ministro Moreira Franco,
do ex-prefeito Eduardo Paes e
do prefeito do Rio, Marcelo Cri-
vella, como beneficiários de pro-
pinas por parte de empresas de
ônibus, e do empresário Eike
Batista.

Cabral pediu para ser inter-
rogado, dentro do processo
Ponto Final, que investiga as re-
lações entre empresários de ôni-
bus e políticos fluminenses. No
início do interrogatório, o ex-
governador fez questão de frisar
sua nova atitude, de confissão e
colaboração com a Justiça, ao
contrário da maioria das audiên-
cias anteriores, em que ele sus-
tentava que o dinheiro era fruto

apenas de caixa dois eleitoral.
“Em nome de Deus, da mi-

nha família, da minha esposa,
decidi colaborar, confessar, do
arrependimento à Justiça e à so-
ciedade. Venho aqui com o co-
ração aberto, com disposição de
falar amplamente tudo o que de-
sejarem, colaborar com a Justi-
ça, com a verdade, com o Rio de
Janeiro, revendo os meus erros.
É hora de falar dos erros”, ini-
ciou Cabral.

Ele começou fazendo um
longo histórico da política do
Rio de Janeiro, desde quando o
ex-governador Leonel Brizola,
em seu primeiro governo, havia
decidido estatizar as empresas de
ônibus, o que gerou grande con-
trariedade dentro do setor. Dis-
se que, no governo seguinte, de
Moreira Franco, foi criada Fe-
transpor, quando se iniciou o re-
colhimento sistemático de di-
nheiro para os políticos, por
meio das chamadas caixinhas.

“A partir daí, surge a Fetrans-
por. O Moreira Franco é o go-
vernador. Cria-se na Alerj a pri-
meira propina instituída. O pro-

curador-geral de Justiça era o
Carlos Navega, que criava solu-
ções às empresas. Recebia, jun-
to com o Moreira Franco, propi-
na por isso. No plano Legislati-
vo, Navega e Moreira trabalhavam
para o retorno das empresas aos
seus donos”, disse Cabral.

Paes e Crivella
Cabral disse a Bretas que a

Fetranspor destinou R$ 6 mi-
lhões para a campanha do ex-pre-
feito Eduardo Paes. Em 2008,
nas eleições municipais para a
prefeitura do Rio de Janeiro,
Paes e o então deputado federal
Fernando Gabeira foram para o
segundo turno, ficando o então
senador Marcelo Crivella em
terceiro. Segundo Cabral, Crive-
lla o procurou no Palácio Laran-
jeiras, pedindo dinheiro para
apoiar Paes.

“O Crivella me liga e pede
uma conversa no  Laranjeiras, eu
o recebo, em 2008, no início do
segundo turno. Diz que está sen-
do pressionado a apoiar o Gabei-
ra. Disse que o Armínio Fraga
ofereceu um US$ 1 milhão para

apoiar o Gabeira. Eu e ele, sem
testemunhas, no Palácio das La-
ranjeiras. Eu liguei para o Eike
Batista. Fui à casa do Eike. Cha-
mei ele num canto e disse que
combinei em dar US$ 1,5 milhão
para o Crivella. Ele disse tudo
bem. Marquei com o Paes às 6h.
Contei a ele. Me recebeu o Eike
e o executivo dele. O Crivella
chegou com o sobrinho, Mauro
Macedo. Tinha um café da manhã.
Falamos 30 minutos. Gravamos
um spot do Crivella apoiando o
Eduardo Paes”, disse Cabral.

FGV
O ex-governador também

disse que a Fundação Getúlio
Vargas (FGV) recebia para dar
soluções legais aos projetos de
governo. “A FGV era o biombo
legal para efetivar ilegalidades.
A FGV Consultoria, comanda-
da pelo César Campos. Ela fu-
gia da licitação e dava amparo
legal. Sabia que havia ilegali-
dades. Quem tratava com o Fi-
chtner era o César Campos.
Casos como Metrô e o Mara-
canã”. (Agencia Brasil)

O consórcio formado pelos
clubes Flamengo e Fluminen-
se é o novo administrador do
Maracanã. O anúncio foi feito
na sexta-feira (5) pelo gover-
nador do Rio de Janeiro, Wil-
son Witzel. Em princípio, os
clubes vão administrar o está-
dio por 180 dias, prorrogáveis
por mais 180 dias.

Witzel explicou que usará
esse tempo para preparar uma
nova licitação para o estádio de
futebol. O novo contrato deve-
rá prever a concessão do espa-

Flamengo e Fluminense vão
administrar o Maracanã

ço por 35 anos.
Flamengo e Fluminense te-

rão de arcar com custos men-
sais de manutenção do estádio,
cerca de R$ 2 milhões, e mais
um repasse de verba para o go-
verno estadual. Eles também
terão o direito de explorar o
Tour Maracanã, passeio que
leva os visitantes para conhe-
cer o estádio.

O anúncio foi feito por Wit-
zel por meio das redes sociais já
que ele está em Boston, nos Es-
tados Unidos. (Agencia Brasil)

O ministro do Meio Ambi-
ente, Ricardo Salles, defendeu na
sexta-feira (5) a participação e
aplicação de investimento por
parte do setor privado para me-
lhorar as condições de saneamen-
to no país. “Essa ausência de in-
vestimento [no saneamento] é a
prova do nosso subdesenvolvi-
mento”, disse para uma plateia de
empresários durante 18º Fórum
Empresarial do Grupo de Líde-
res Empresariais (Lide) na cida-
de de Campos do Jordão (SP).

O ministro disse que defen-
de, em sua gestão, a revisão do
licenciamento ambiental, com
objetivo de que se torne mais
racional, para que os fiscais am-
bientais “se debrucem apenas
sobre aquilo que é relevante”.
“[O governo] gasta tempo, di-

Ministro defende maior
participação do setor privado

no governo
nheiro e tecnologia para se de-
dicar a temas com pouca rele-
vância. Não é a toa que enfren-
tamos Brumadinho depois de
Mariana”, disse o ministro.

Educação
O ministro da Educação, Ri-

cardo Vélez Rodrigues, também
presente no evento, convocou os
empresários para dialogar com
o governo. Segundo ele, os pila-
res da pasta será a alfabetização
e o fim do abandono escolar. 

“O problema do funil está na
entrada, porque muitas crianças
abandonam por falta de alfabeti-
zação. No meio, porque a taxa de
desistência é de 30% entre os
jovens, que abandonam o segun-
do grau”, disse o ministro.
(Agencia Brasil)

O impacto no mercado de ar-
mas e munição provocado pela
mudança na legislação brasilei-
ra foi um dos assuntos mais dis-
cutidos na Laad Defesa e Segu-
rança, considerada a maior feira
de defesa e segurança da Amé-
rica Latina. O evento reúne as
maiores empresas mundiais do
segmento no Rio de Janeiro até
a sexta-feira (5).

Em janeiro, o presidente Jair
Bolsonaro assinou decreto que
flexibilizou a posse de armas de
fogo. Para os principais repre-
sentantes da indústria nacional –
a privada Taurus e a estatal Im-
bel -, a mudança pode refletir em
crescimento do setor.

Na avaliação do presidente
da Taurus, maior empresa arma-
mentista nacional, Salésio Nuhs,
a flexibilização contribui para
desenvolvimento de
tecnologia.“Temos que qualifi-
car a nossa mão de obra e reter
esses talentos. No início do ano,
nós geramos mais 200 empre-
gos na nossa fábrica no sul. Hoje,
eu tenho 2.100 funcionários”,
disse Nuhs à Agência Brasi l.

A Taurus tem uma única fá-
brica em São Leopoldo, região
metropolitana de Porto Alegre
(RS), com produção de 4 mil
armas por dia. Se for preciso
aumentar a produção, o empre-
sário diz que será necessário in-
vestir em um novo turno com
mais pessoal.

O executivo destacou que o
aumento da produção não será
imediato, deve ser gradual, lem-
brando que o processo para con-
seguir a posse de arma demora
cerca de três meses e é caro.

“Eu não acredito que vai tri-
plicar a venda amanhã. Vai au-
mentar, vai ser gradual”, afir-
mou. “O decreto [saiu] em janei-
ro. O processo da compra de ar-
mas no Brasil é extremamente
sério, em termos de exigências
legais. Têm todas as declarações
e certidões que o cidadão tem
que tirar, o exame psicotécnico
e o curso de tiro”, acrescentou.

O lucro bruto da Taurus atin-
giu R$ 307,6 milhões em 2018,
mais de três vezes superior a
2017. No ano passado, a produ-
ção total de armas da Taurus, so-
madas as fábricas do Brasil e dos
Estados Unidos, foi de 1,117 mi-
lhão. A Taurus comprou, em
2008, a marca Rossi, tradicional
fabricante de armas, até então sua
concorrente. Posteriormente,
em 2014, o controle da Taurus
foi adquirido pela CBC, maior
fabricante de munição do país.

Com tamanho inferior em
comparação à Taurus, a estatal
Imbel – Indústria de Material

Empresas de armas avaliam
impacto de decreto no mercado

Bélico do Brasil, ligada ao Mi-
nistério da Defesa, prevê cres-
cimento de 20% de produção de
armas curtas de uso civil, pisto-
las calibre 380, em 2019, com-
parado a 2018. A estimativa é do
assessor de comunicação da
empresa, Marcelo Muniz, que
também participa da feira.

“A demanda que está aumen-
tando é o calibre permitido, que
o cidadão pode fazer uso. Essa
mudança é bem característica, o
cidadão quer se proteger. Isto
percebemos de imediato”, dis-
se Muniz.

A produção atual é de 6 mil
pistolas calibre 380 por ano, de
um total de 7 mil armas, de to-
dos os calibres, fabricadas na
unidade de Itajubá (MG). Segun-
do o assessor, o aumento na pro-
dução demandará contratação de
trabalhadores. Como a empresa
é estatal, o ingresso permanen-
te se faz via concurso. A solu-
ção será chamar o cadastro de
reserva de candidatos ou contra-
tar empregados temporários.

A empresa foi criada em
1975 para suprir as Forças Ar-
madas com armas, munições,
rádios e outros equipamentos.
Produz fuzis calibres 556 e 762,
pistolas calibres 380, .40 e 9
mm, além de facas, explosivos
e sistemas de comunicação.
Também desenvolve e vende,
para as Forças Armadas, o Pro-
jeto Combatente Brasileiro
(COBRA), Soldado do Futuro,
que envolve o armamento, os
equipamentos de comunicação e
de energia.

De acordo com Salésio
Nuhs, 90% da produção da Tau-
rus vão para o exterior, princi-
palmente os Estados Unidos. A
demanda do mercado brasileiro,
até agora, fica em cerca de 10%.
Segundo ele, este cenário pode
mudar com a nova legislação e a
empresa tem condições de aten-
der a demanda nacional.

Conforme o executivo, as
empresas estrangeiras têm inte-
resse em vender armas para o
Brasil, pois a instalação de in-
dústrias esbarra na alta taxa de
encargos trabalhistas e impostos,
que chegam a 70% do valor fi-
nal de uma arma.

Para Muniz, da Imbel, a aber-
tura de mercado traz vantagens
para a indústria nacional. “Nós
não tememos a entrada dessas
marcas. Nós temos armas mui-
to tradicionais. Mas precisamos
modernizar, sim, as nossas pis-
tolas. Já estamos preparando par-
cerias exatamente para lançar-
mos um novo modelo de pisto-
la, de todos os calibres”, disse.
(Agencia Brasil)

Alcolumbre se diz satisfeito com
diálogo entre Bolsonaro e partidos

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre, disse  na sex-
ta-feira, (5) que aprovou e ficou
satisfeito com as reuniões ini-
ciadas  na quinta-feira(4) entre
o presidente Jair Bolsonaro e li-
deranças partidárias, visando ar-
ticular a aprovação da reforma
da Previdência no Congresso
Nacional.

“Era fundamental. O presi-
dente da República precisava li-
derar esse diálogo, esse proces-
so. Sempre defendi a aproxima-
ção do presidente nesse enten-
dimento com o Congresso”,
afirmou.

Alcolumbre discursou du-
rante o 18º Fórum Empresarial
do Grupo de Líderes Empresa-
riais (Lide), realizado em Cam-
pos do Jordão (SP). Ele disse que
Bolsonaro se reuniu com seis

representantes de partidos e,
deve ainda receber mais seis lí-
deres.

O presidente do Senado
acredita que muitos dos “desen-
contros” políticos que ocorre-
ram nos últimos meses foram
em razão da falta de diálogo.

“Ele precisa ouvir as lideran-
ças políticas, os presidentes de
partido. Não se trata de ouvir
a velha ou nova política, mas
ouvir a política. A política é
o que vai decidir na Câmara
dos Deputados e no Senado o
futuro de 210 milhões de
brasile iros. O presidente da Re-
pública tem que liderar esse de-
bate”, disse.

Para o parlamentar, o gover-
no precisa construir uma base
sólida, não apenas para aprovar
a reforma da Previdência, mas

outras matérias.
Alcolumbre acrescentou que

apoia as teses do ministro da
Economia, Paulo Guedes. “Ele
[Guedes] tem sido a ponta de lan-
ça de uma bandeira que deixou
de ser de um partido de esquer-
da ou direita, da velha ou nova
política”, disse. “O setor priva-
do precisa dessa tranquilidade”,
disse.

Rodrigo Maia diz que Pre-
vidência tem prioridade

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, dis-
se - no mesmo evento - que a re-
forma da Previdência é a priori-
dade da Casa, mas que não há
prazo ou estimativas.

Se a tramitação atrasar al-
guns meses, isso “não vai fazer
diferença”. Segundo ele, o im-

pacto da reforma na economia
brasileira seria efetivo apenas no
próximo ano.

Maia defendeu a conscienti-
zação da sociedade sobre o tema.
“A população tem que entender
que os itens da reforma preci-
sam ser aprovados. Ser a favor
da reforma, e não ser da idade
mínima, é ser contra [a reforma
da Previdência]”, declarou.

Ele elencou os temas polê-
micos da reforma. Uma delas é
que não haverá período de tran-
sição para os servidores públi-
cos contratados antes de 2003.

“São 250 mil servidores que
não terão transição para garan-
tia de integralidade e paridade a
que eles têm direito. Esse é um
debate onde as corporações vão
trabalhar juntas”, afirmou.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Gabriel Medina comanda o
show brasileiro na Gold Coast
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Filipe Toledo (SP)

O bicampeão mundial Gabri-
el Medina comandou o show dos
brasileiros nas boas ondas de 3-
5 pés da sexta-feira em Duran-
bah Beach, na Gold Coast, Aus-
trália. Medina ganhou a maior
nota nas direitas, 9,33, e também
nas esquerdas, 9,80, para atingir
incríveis 19,13 pontos de 20 pos-
síveis. Italo Ferreira e Yago Dora
também voaram para vencer suas
baterias, enquanto Filipe Toledo
e Willian Cardoso usaram as ma-
nobras de borda em suas melho-
res ondas para passar para as oita-
vas de final do Quiksilver Pro. E
para fechar o dia, Tatiana Weston-
Webb também brilhou para avan-
çar para as quartas de final do
Boost Mobile Pro Gold Coast.

“Eu sempre começo a tem-
porada um pouco devagar e
estou tentando melhorar isso a
cada ano”, disse Gabriel Medina.
“Este ano eu estou chegando su-
per focado porque quero come-
çar bem aqui na Austrália. Estou
feliz porque é muito bom compe-
tir com boas ondas como as de
sexta-feira aqui em Duranbah e
foi uma bateria muito divertida
com o Mateus (Herdy). Ele é mui-
to talentoso e tenho certeza que
estará no CT em breve”.

Na sexta-feira, tiveram dois
duelos brasileiros na terceira
fase e mais dois foram formados

nas oitavas de final. O primeiro
entre dois dos melhores surfis-
tas do campeonato, Gabriel Me-
dina e Yago Dora. O outro é en-
tre Italo Ferreira e Willian Car-
doso. Medina deu um verdadei-
ro espetáculo no confronto de
campeões mundiais com Mateus
Herdy e Willian derrotou o cea-
rense Michael Rodrigues. Filipe
Toledo foi o único que ficou so-
zinho e vai disputar a primeira
vaga para as quartas de final com
o bicampeão mundial John John
Florence.

Filipe ganhou a bateria que
abriu a sexta-feira e foi toda li-
derada pelo novato australiano,
Soli Bailey. O brasileiro demo-
rou para surfar sua primeira onda
e só reagiu nos minutos finais,
depois de achar uma direita que
armou a parede com pontos crí-
ticos para ele mandar três mano-
bras muito fortes, uma diferente
da outra. Os juízes deram nota
8,33, já superando o 8,17 de Ga-
briel Medina na quarta-feira que
era o recorde do campeonato.

Já a maior pontuação de Yago
Dora no primeiro dia, 14,33, foi
ultrapassada na segunda bateria
por John John Florence, com o
havaiano chegando a 14,83 com
notas 7,50 e 7,33. O bicampeão
mundial de 2016 e 2017 será o
adversário de Filipe Toledo na

abertura das oitavas de final. Na
sexta-feira, foi utilizado o siste-
ma “dual heat”, com duas bateri-
as sendo disputadas simultanea-
mente. Essa marca foi logo ul-
trapassada pelo “wildcard” Reef
Heazlewood, que atingiu 16,07
pontos no duelo australiano com
o vice-campeão mundial e defen-
sor do título do Quiksilver Pro
Gold Coast, Julian Wilson.

Depois da vitória de Filipe
Toledo, tiveram duas elimina-
ções brasileiras, de Jessé Men-
des para o japonês Kanoa Igarashi
e do estreante Peterson Crisan-
to para o californiano Kolohe
Andino, que elogiou bastante o

paranaense. Aí veio o primeiro
duelo brasileiro da terceira fase
com os campeões mundiais Ga-
briel Medina e Mateus Herdy do
Pro Junior. Medina foi em vári-
as ondas e deu um show com um
surfe fantástico em Duranbah.

SHOW BRASILEIRO – O
primeiro espetáculo do fenôme-
no foi massacrando uma direita
com mais de seis pancadas de
backside, variando as manobras
a cada ataque nos pontos mais
críticos da onda. Foi quando saiu
a primeira nota acima de 9 do ano
no World Surf League Champi-
onship Tour, 9,33. Depois, pegou
uma direita para fazer uma apre-

sentação ainda mais incrível,
mandando três aéreos diferentes
de frontside que valeram 9,80.
Um dos cinco juízes chegou a dar
nota 10 e Medina venceu por
impressionantes 19,13 pontos de
20 possíveis.

Na bateria seguinte, o catari-
nense Yago Dora também buscou
as esquerdas para usar sua arma
letal, os aéreos de frontside, con-
tra o “power surf” do francês Joan
Duru. Os dois surfaram bem e o
placar foi apertado, 15,64 a 14,57
pontos. Com a vitória, foi forma-
do o primeiro confronto brasilei-
ro das oitavas de final, com Yago
completando a quinta bateria, do
recordista absoluto do Quiksil-
ver Pro, Gabriel Medina. O ou-
tro será entre o potiguar Italo
Ferreira e o catarinense Willian
Cardoso, que já disputou um con-
fronto nacional na sexta-feira.

Italo também surfou de for-
ma espetacular, completou aére-
os incríveis, manobrou forte nas
ondas e foi quem chegou mais
perto dos recordes de Gabriel
Medina. Sua melhor apresenta-
ção recebeu 8,43 dos juízes, que
o potiguar somou com 8,10 para
totalizar 16,53 pontos. Ainda jo-
gou fora uma nota 8,00, uma 7,83
e um 7,33, na vitória sobre o ne-
ozelandês Ricardo Christie. A
segunda metade da bateria de Ita-

lo Ferreira foi disputada simul-
taneamente com o segundo con-
fronto brasileiro da terceira fase
na sexta-feira em Duranbah Be-
ach.

O catarinense Willian Cardo-
so usou o seu “power surf”, ma-
nobrando forte de frontside nas
direitas para superar o surfe mais
versátil do cearense Michael
Rodrigues. Willian largou na
frente com nota 6,50, na segunda
onda ganhou 6,00 e a seguinte foi
a melhor, valeu 6,97. Ele deixou
seu oponente nas cordas e Micha-
el não conseguiu reagir, sendo
nocauteado por 13,47 a 12,13 pon-
tos. Ainda teve o estreante Deivid
Silva fechando a terceira fase e ele
quase consegue a última vaga nas
oitavas de final, mas o taitiano
Michel Bourez levou a melhor
por uma pequena vantagem de
10,96 a 9,70 pontos.

A primeira chamada do sába-
do será as 6h30 na Austrália,
17h30 da sexta-feira no fuso
horário de Brasília, para as duas
categorias. A comissão técnica
também irá decidir se a compe-
tição prossegue em Duranbah
Beach ou em outra praia da Gold
Coast. As baterias estão sendo
transmitidas ao vivo pelo
www.worldsurfleague.com e
pelo Facebook Live e pelo Apli-
cativo da World Surf League.
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Superliga Cimed 18/19

Primeira rodada do playoff
semifinal acontece neste sábado

Sesi-SP

O sábado (6) será marcado
pelo início do playoff melhor de
cinco da Superliga Cimed mas-
culina de vôlei 18/19. O Sesi-SP
jogará com o Sesc RJ, às 19h, na
Vila Leopoldina, em São Paulo
(SP). Na sequência, às 21h30, o
Sada Cruzeiro (MG) terá pela
frente o EMS Taubaté Funvic
(SP), no ginásio do Riacho, em
Contagem (MG). O SporTV 2
transmitirá ao vivo os dois con-
frontos.

No primeiro duelo da noite,
o Sesi-SP passou pelo Vôlei
UM Itapetininga (SP) por 2 jo-
gos a 0 nas quartas de final. Já
o Sesc RJ levou a melhor so-
bre o Fiat/Minas (MG) tam-
bém por 2 jogos a 0. Nos con-
frontos diretos entre as equi-
pes na Superliga Cimed, o Sesc
RJ levou a melhor no primei-
ro turno por 3 sets a 0. Já no

returno, o Sesi-SP venceu o
time carioca por 3 sets a 1.

A partida colocará frente a
frente seis campeões olímpicos.
No Sesi-SP, o levantador William,
o ponteiro Lipe e o central Éder.
Pelo Sesc RJ, o oposto Wallace,
o ponteiro Maurício Borges e o
central Maurício Souza. O expe-
riente ponteiro Lipe, de 34 anos,
comentou sobre a expectativa para
o confronto deste sábado e falou
do duelo com os antigos compa-
nheiros de seleção.

“Claro que mesmo jogando
junto pela seleção, quando nos
enfrentamos gera aquela rivalida-
de saudável, cada um está procu-
rando o melhor resultado para
sua equipe. É uma disputa gosto-
sa, saudável e a competição ga-
nha muito com isso. Nosso gru-
po fez um trabalho muito bom
durante toda temporada. Tivemos

poucas mudanças de um ano para
o outro e chegamos bem até aqui.
Vamos encarar sim o mesmo ad-
versário da semifinal passada,
porém serão jogos totalmente
diferentes, o outro lado mudou,
é uma nova temporada e isso tor-
na tudo novo”, disse Lipe, lem-
brando que na temporada passa-
da o time paulista passou pela
equipe carioca na semifinal da
Superliga Cimed.

No Sesc RJ, o ponteiro Mau-
rício Borges chamou a atenção
para os elencos das equipes e
ressaltou a importância da con-
centração para a série semifinal.

“São duas equipes que foram
montadas pensando no título da
Superliga. Dois times muito for-
tes, experientes, e que chegam
em bons momentos para essa
semifinal. Conhecemos bem o
time do Sesi-SP, assim como
eles também nos conhecem, e
essa série vai exigir concentra-
ção e muita atenção, porque os
jogos vão ser decididos nos de-
talhes. Qualquer erro bobo pode
custar caro e nosso objetivo é
chegar à final. Vamos focar em
um jogo de cada vez, dar um pas-
so de cada vez”, afirmou o pon-
teiro Maurício Borges.

Sada Cruzeiro x EMS Tau-
baté Funvic

No segundo duelo da noite,
o Sada Cruzeiro passou pelo Co-
pel Telecom Maringá Vôlei (PR)
por 2 jogos a 0 nas quartas de fi-
nal. Já o EMS Taubaté Funvic 
levou a melhor sobre o Vôlei
Renata (SP) por 2 jogos a 1. Nos
confrontos diretos nessa edição
da Superliga Cimed, duas vitóri-
as do Sada Cruzeiro por 3 sets a

0 e 3 sets a 1, respectivamente,
no turno e no returno. O confron-
to ainda reunirá quatro campeões
olímpicos. No time mineiro, o
oposto Evandro e na equipe do
interior de São Paulo, os pontei-
ros Lucarelli e Douglas Souza e
o central Lucão.

No Sada Cruzeiro, o treina-
dor Marcelo Mendez, que busca
o heptacampeonato da Superliga
Cimed com o time celeste, fa-
lou da importância dos detalhes
na série semifinal.

São duas fortes equipes nes-
ta semifinal e nossos jogos con-
tra Taubaté são sempre muito dis-
putados. Estamos nos preparan-
do para uma grande partida neste
primeiro jogo em Contagem, e
creio que todos os confrontos da
série vão ser assim, definidos em
detalhes. Precisamos trabalhar
muito bem e vamos firmes”, dis-
se o técnico Marcelo Mendez.

No EMS Taubaté Funvic, o
ponteiro Lucarelli ressaltou o
momento decisivo da competi-
ção e destacou o equilíbrio en-
tre as equipes.

“Vai ser uma semifinal super
disputada. São duas equipes que
ficaram a maior parte da Super-
liga na parte superior da tabela.
Então acredito que seja um jogo
muito bom. A fase final é sem-
pre decisiva. Todos vão dar o
máximo e não vai faltar esforço
dos times. Será um jogo bem di-
fícil. Já tivemos um playoff em
melhor de cinco jogos na tem-
porada passada e podemos espe-
rar novamente grandes partidas”,
explicou Lucarelli.

A segunda rodada do playoff
das semifinais acontecerá na pró-
xima terça-feira (9).

A Ginástica Feminina do
Brasil já começa a respirar um
pouco mais cedo o clima da
Olimpíada de Tóquio-2020. Na
noite deste sábado (manhã de
domingo no Japão), a ginasta
Carolyne Pedro será a represen-
tante brasileira na etapa da Copa
do Mundo All-Around (Individu-
al Geral), na capital japonesa. A
disputa feminina começará às
23h30 (horário de Brasília) do
sábado (6), manhã de domingo
no Japão. O SporTV3 irá trans-
mitir a competição.

Esta será a segunda partici-
pação de Carolyne Pedro na
Copa do Mundo nesta tempora-
da. Em março, ela participou da
etapa de Stuttgart (ALE), quan-
do terminou em nono lugar. A
Copa do Mundo do Individual
Geral garantirá uma vaga extra
na Olimpíada de 2020 aos três
melhores países classificados
no ranking da competição.

Para o treinador Ronaldo
Ferreira, Carolyne chega em
boas condições para fazer uma
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Ginástica Artística Feminina
do Brasil participa da Copa do
Mundo All-Around de Tóquio

Copa do Mundo All-Around de Tóquio

boa competição em Tóquio.
“Nossa expectativa com a Ca-
rolyne é que ela possa apresen-
tar sua melhor condição técni-
ca e física principalmente no
seu aparelho em que ela se des-
taca mais, que são as paralelas
assimétricas. O objetivo prin-
cipal é que ela se apresente bem
e mostre qualidade na execução
das séries”, afirmou Ferreira,
lembrando da importância que
esta etapa também terá ao lon-
go da temporada da ginasta.

“A Carolyne está em ascen-
são e nossa expectativa é que
consigamos melhorar a parte de
dificuldade, incluindo movi-
mentos novos que estamos em
fase final de preparação. Para
ela, é muito importante o gan-
ho da experiência em eventos
internacionais. Isso servirá tam-
bém como preparação psicoló-
gica para os Jogos Pan-Ameri-
canos de Lima e para o Campe-
onato Mundial Pré-Olímpico
em Stuttgart”, afirmou Ronal-
do Ferreira.
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Nacionais

O conectado T-Cross está chegando
O T-Cross é o principal lançamento da

Volkswagen no ano e tem como foco o públi-
co moderno, trazendo diferenciais exclusivos,
como o painel totalmente digital, várias entra-
das USB, o sistema Park Assist, entre outros.
Além disso, ele é o primeiro carro conectado
da Volkswagen na América Latina.

Sucesso na pré-venda, o T-Cross teve 800
unidades vendidas em apenas uma semana.
Mesmo antes de chegar às lojas, também é
sucesso nas exportações, com pedidos em
mercados da América Latina e África, po-
dendo chegar a 50 países.

Depois de anunciar o T Cross como o
primeiro carro conectado da América Latina,
a Volkswagen apresenta o “Plano de Serviço
Digital”, uma iniciativa (também inédita na
região) que transforma todo o processo do
plano de manutenção Volkswagen. Agora, em
vez de um livreto junto ao manual do proprie-
tário, os clientes Volkswagen terão todas as
informações sobre as revisões de seus veícu-
los na palma da mão, dentro do aplicativo
“Meu VW”. E o embaixador dessa inovação
não poderia ser outro: o T Cross.

Essa tecnologia não substitui o “Manual

Cognitivo”, que utiliza o sistema IBM Watson
para responder aos motoristas questões so-
bre o veículo, incluindo informações contidas
no manual do carro.

O modelo oferece de série na versão Hi-
ghline, e como opcional para as demais ver-
sões, o “VW Connect”, primeira plataforma
digital que conecta as principais informações
do veículo em um aplicativo.

Mas essa novidade não será exclusivida-
de do SUV Volkswagen. Todos os veículos a
partir do 2020 (nacionais e importados) da
marca contarão com esse recurso de como-
didade no serviço de Pós-Vendas.

Mais do que a parte sustentável, reduzin-
do significativamente o uso de papel, o “Pla-
no de Serviço Digital” foi criado pensando no
cliente, que passa a contar com um serviço
de manutenção muito mais rápido, eficiente e
assertivo.

A cada serviço realizado na concessioná-
ria é gerado um comprovante com um código
específico para cada veículo e é à prova de
fraudes, uma vez que é interligado em todas
as concessionárias da marca.

Através do app Meu VW é possível con-

o SUV com menor custo de reparo do mer-
cado brasileiro e tem as três primeiras revi-
sões “de série” (gratuitas) para todas as ver-
sões.

O modelo obteve classificação 13 no re-
cém-publicado ranking Car Group, do CES-
VI Brasil (Centro de Experimentação e Se-
gurança Viária) – é o melhor índice de repa-
rabilidade em sua categoria

Outro diferencial importante do T Cross:
o modelo tem as três primeiras revisões
(10.000 km, 20.000 km e 30.000 km) gratui-
tas para todas as versões (200 TSI, 200 TSI
Automático, Comfortline 200 TSI Automáti-
co e Highline 250 TSI Automático). Com isso,
o plano de manutenção do T Cross até os
60.000 km é 53% mais barato que a média
dos concorrentes.

O T Cross também tem o menor custo de
propriedade do segmento (é 9% mais em conta
do que a média). No cálculo são projetados
em quatro anos os custos do veículo com con-
sumo de combustível, itens de desgaste, ta-
xas de licenciamento e IPVA, além de seguro
e manutenção. E sua cesta de peças é 3%
mais barata que a média.

sultar o histórico de serviços e além disso o
“Certificado de Serviços VW” atesta por meio
de um selo digital que o veículo passou pelas
revisões e manutenções estabelecidas pela

fabricante. Mais um recurso inédito no Bra-
sil.

O Volkswagen T Cross chega com dois
importantes reconhecimentos de qualidade: é

Mobi é o PCD mais barato

A FCA sempre se preocupou em ter um
portfólio de produtos que pudesse atender a
todos os tipos de clientes. Vários modelos da
Fiat foram pensados em versão PCD. O Mobi,
por exemplo, recebeu a combinação de mo-
tor 1.0 com câmbio automatizado. O Mobi
Drive GSR 1.0, assim, se tornou o carro mais
acessível entre as opções com esse tipo de
transmissão do mercado.

Agora, o Fiat Mobi Drive GSR passa a
oferecer ainda mais desconto para os clien-
tes que se encaixam na categoria PCD. Para
eles, o Mobi Drive GSR 1.0 passa a custar
R$ 35.990, 24% menos do que o preço públi-
co sugerido do modelo (R$ 47.590) e 7% mais
barato do que com a tradicional isenção de
IPI e ICMS (R$ 38.766), aumentando a com-
petitividade da versão e gerando uma ótima
oportunidade para os consumidores que se
enquadram nesse grupo.

Esses consumidores podem obter descon-
to no IPI e isenção do ICMS em modelos fei-
tos no Mercosul com preço de até R$ 70 mil.

Na FCA, são diversos os modelos que podem
ser adquiridos por esse grupo de clientes. É
possível comprar com os descontos para PCD
todas as versões do Mobi, Uno, Argo (exceto
a HGT 1.8 Automática), Grand Siena e Cro-
nos (exceto a Precision 1.8 automática).

A rede de concessionárias Fiat também
realiza treinamentos para qualificação da
equipe de vendas e atendimento sobre todo
o processo que envolve a venda da cate-
goria PCD. Além disso,  promove
workshops com despachantes para que
entendam como facilitar o atendimento de
acordo com os requisitos específicos para pes-
soas com deficiência.

Para auxiliar os clientes, a Fiat ainda ofe-
rece em seu portal uma área dedicada (ht-
tps://www.fiat.com.br/vendas-diretas/pesso-
as-com-deficiencia.html) para quem tem ne-
cessidades especiais com diversas informa-
ções e orientações, facilitando a escolha e es-
clarecendo sobre o processo de aquisição do
automóvel.

O Mobi Drive GSR alcançou o menor con-
sumo de combustível em ciclo urbano entre
todos os modelos equipados com motor 1.0 e
câmbio automatizado à venda no Brasil. O
modelo equipado com o motor Firefly 1.0 de 3
cilindros é um hatch compacto completo, que
atende às necessidades de quem precisa de
uma condução mais facilitada.

O motor Firefly 1.0 trabalha em giro mais
baixo, assegurando ao Mobi maior silêncio a
bordo e condução mais prazerosa. Ela é com-
plementada pela direção elétrica com função
City, que, quando ativada por meio de um bo-
tão no painel, reduz ainda mais a necessidade
de esforço durante as manobras de estacio-
namento. A função é desativada automatica-
mente em velocidades maiores, mantendo a
segurança.

No console central do Mobi Drive GRS
1.0 cinco botões permitem fácil acionamento
do câmbio, incluindo a função Sport para um
modo mais esportivo. Por meio de paddle
shifts, o motorista pode trocar as marchas
manualmente, mesmo com o câmbio na posi-
ção automática. A transmissão do Mobi Dri-
ve GSR conta ainda com a função Creeping,
que torna arranques e manobras muito mais
confortáveis e seguras, inclusive em rampas
com até 8% de inclinação. Basta tirar o pé do
freio que o Mobi se movimenta, a exemplo de
um câmbio automático convencional. Há tam-
bém o sistema inteligente Auto-up Shift Abort,
que identifica uma rápida retomada de velo-
cidade e aborta a troca para uma marcha su-
perior, mantendo acelerações mais vigorosas,
inclusive em ultrapassagens, com o motor em
rotação mais elevada.

A versão Mobi Drive GSR 1.0 conta ain-
da com um quadro de instrumento em TFT
de alta resolução de série e pode ser equipa-
da com os kits Connect, Live On e Tech. En-
tre as cores, o cliente tem como opções as
sólidas Branco Banchisa, Preto Vulcano e Ver-
melho Alpine, a perolizada Branco Alaska e
as metálicas Prata Bari e Cinza Scandium.

Importados

Novo Porsche 911 chega em maio
A Porsche Brasil apresentou a oitava

geração do Porsche 911. O valor público
sugerido inicial para o modelo Carrera S é
de R$ 679.000 e de R$ 719.000 para o Car-
rera 4S. Para a versão Cabrio os valores
iniciais sugeridos são R$ 729.000 para o 911
Carrera S Cabrio e R$ 769.000 para o 911
Carrera 4S Cabrio. Os modelos já podem
ser encomendados nos Porsche Centers de
todo Brasil.

A nova geração possui motor horizontal
de seis cilindros que gera 450 cv de potên-
cia, um acréscimo de 30 cv para a versão
anterior. No quesito desempenho o 911 Car-
rera S chega a 308 km/h em sua velocidade
máxima já a versão com tração traseira,
Carrera 4S chega a 306 km/h. A aceleração
dos dois modelos também supera a marca
da versão anterior , o Carrera S faz de 0 a
100 km/h em 3,7 segundos já o 911 Carrera
4S, precisa de 3,6 segundos para atingir essa
aceleração (caso escolha o pacote Sport
Chrono esse número cai para 3,4 segundos).
Com relação ao consumo de combustível
(NEDC) do 911 Carrera S é de 8,9 l/100 km,
enquanto o do Carrera 4 S é 9,0 l/100 km.

Os modelos possuem características
clássicas em seu design que lembram o esti-
lo das primeiras gerações, como o capô com
rebaixo pronunciado, porém não se engane,
o novo design exterior enfatiza a performan-
ce do esportivo. A traseira agora tem a mes-
ma largura em todos os modelos, ressaltan-
do a seção central mais esguia. Na frente, a
carroceria é 45 milímetros mais larga. Cai-
xas de roda mais largas recobrem as rodas
dianteiras de 20 polegadas e as traseiras com
21 polegadas de diâmetro. Em todos os mo-
delos, a traseira é dominada pelo defletor tra-
seiro com posicionamento variável conside-
ravelmente mais largo e pela elegante faixa

luminosa contínua. Fora as seções dianteira
e traseira, toda a cobertura exterior da car-
roceria é feita de alumínio.

O interior completamente novo também
foi inspirado nesse resgate as primeiras ge-
rações. O painel possui linhas definidas e
retas no painel com os instrumentos embuti-
dos e o conta-giros como peça central do
painel. A tela central do PCM agora tem 10,9
polegadas e pode ser operada rapidamente
e sem provocar distração, graças à nova ar-
quitetura. Localizada abaixo dela há uma
unidade compacta de interruptores com cin-
co botões que dão acesso a importantes fun-
ções do veículo.

Pioneirismo mundial: a Porsche desen-
volveu um modo Wet (molhado), incluído de
série no 911. Essa função detecta água na
estrada, pré-condiciona os sistemas de con-

trole para essa condição e alerta o motoris-
ta, que pode então regular o veículo para dar
uma atenção especial à segurança simples-
mente apertando um botão ou utilizando o
seletor de modos localizado no volante (no
pacote Sport Chrono). O sistema de alerta e
assistência na frenagem, também instalado
de série, detecta o risco de colisões com ob-
jetos móveis e inicia uma frenagem de emer-
gência se for necessário. O Night Vision As-
sist (assistente de visão noturna), com câ-
mera de imagens térmica, é oferecido pela
primeira vez como opção para o 911. O con-
trole de velocidade de cruzeiro (piloto auto-
mático) adaptativo inclui controle automáti-
co de distância, função stop-and-go, prote-
ção reversível dos ocupantes e uma inova-
dora função autônoma de assistência de
emergência.

A Honda iniciou a pré-venda da inédita CB
1000R, que traz o exclusivo conceito Neo
Sports Café, com forte apelo retrô, mas sem
perder as linhas esportivas que consagram a
família CB. Com preço público sugerido de R$
58.690, a nova represente naked da marca tem
previsão de entrega aos primeiros clientes em
abril. As cores disponíveis são o vermelho me-
tálico e preto perolizado. A garantia é de três
anos sem limite de quilometragem, além do
Honda Assistance que garante assistência 24
horas em países da América do Sul em caso
de necessidade.

Nascida a partir de um projeto 100% iné-
dito, a Honda CB 1000R foi idealizada para
oferecer uma pilotagem que exalta as sensa-
ções dos amantes da tocada esportiva como
também é capaz de satisfazer aqueles que bus-
cam uma motocicleta para ser levada de ma-
neira tranquila. Esta dupla identidade está na
raiz do conceito Neo Sports Café inaugurado
pela CB 1000R, que sob qualquer perspectiva
– estética, emocional, tecnológica ou de de-
sempenho – representa um modelo destinado
a entrar para a história.

O motor oferece elevada performance –
nas três primeiras marchas, até os 130 km/h, a
CB 1000R é mais rápida que a CBR 1000RR
Fireblade. Todavia, tal performance é plena-
mente desfrutável com a ajuda de uma sofisti-
cada gestão eletrônica.

O comando do acelerador do tipo TBW
(Throttle By Wire) oferece ao piloto um contro-
le exato da potência. Os quatro Riding Mode
possibilitam alterar o nível de potência, do freio-
motor e da intervenção do controle de tração.
Três dos modos de direção são pré-ajustados:
em RAIN a potência fica no nível mais baixo, o
freio-motor em nível intermediário e o controle
de tração em nível elevado. No modo STAN-
DARD a potência, o controle de tração e o freio-
motor são parametrados no nível intermediário.
No modo SPORT a potência é ajustada em ní-
vel pleno, e tanto controle de tração como de
freio-motor estão no nível menos intrusivo. O
quarto e último modo é o USER, que permite
desligar o controle de torque ou determinar o
nível de cada um dos parâmetros de acordo ao
gosto do piloto.

O peso seco, de apenas 199 kg, e a eleva-
da potência de 141,4 cv proporcionam à Hon-
da CB 1000R uma relação peso-potência com-
parável à de superesportivas que reinaram nas
pistas poucos anos atrás. Tal realidade justifi-
ca escolha de componentes de alta especifica-
ção para a parte ciclística – suspensões e frei-
os – que, em conjunto com o chassi monotrave
de aço, oferecem a dirigibilidade esperada para
uma naked de última geração.

O design da Honda CB 1000R procurou
seguir uma nova direção para se diferenciar
das naked tradicionais. Proporções compac-
tas exaltam a silhueta trapezoidal. Elemen-
tos como luzes de iluminação em Full LED
e o suporte de placa, fixado à balança da
suspensão monobraço traseira, permitiram
evidenciar a curta rabeta de alumínio que
incorpora a lanterna traseira em LED e al-
ças para o garupa. Outro detalhe a desta-
car é o tanque de combustível de aço, sem
soldas à vista.

A iluminação da CB 1000R é Full LED
com característica “assinatura” da DRL (Day-
time Running Light) na traseira e dianteira. O
painel de instrumentos totalmente digital, conta
com velocímetro e conta giros, indicador de
marchas, nível de combustível, relógio, tempe-

Motos
Honda inicia pré-venda
da nova CB 1000R 2019

ratura externa e do arrefecimento do motor,
computador de bordo, consumo médio e ins-
tantâneo, indicadores de nível de potência, freio
motor e controle de tração, além de luzes indi-
cativas de direção, ABS, luz alta, aquecimento
do liquido de arrefecimento, corte do controle
de tração, óleo do motor, injeção e o HISS
(Honda Ignition Security System), sistema de
proteção eletrônica que garante o acionamen-
to do motor apenas pela chave original

As medidas fundamentais do chassi deter-
minam a inclinação da coluna de direção a 25º
e do trail, de 100 mm. A distância entre eixos é
de apenas 1.452 mm e a distribuição de peso é
de 49/51% (frente/trás).

A posição de pilotagem resultante do tri-
ângulo formado por guidão, assento e pedalei-
ras é confortável e natural. A altura do guidão
em relação ao nível do assento favorece um
posicionamento ereto, com adequado encaixe
dos joelhos no tanque.

A suspensão dianteira, ajustável, é uma
Showa SFF-BP (Separate Function front Fork
- Big Piston), cuja principal característica é
abrigar todas as funções de amortecimento de
um lado e reservar o outro lado para molas.
Na traseira a balança monobraço está ligada a
um conjunto mola-amortecedor Showa, total-
mente regulável.

O sistema de freios é composto de discos
flutuantes de 310 mm na dianteira com cálipers
radiais de quatro pistões. Na traseira, o cáliper
de dois pistões age no disco único de 256 mm. A
roda traseira côncava calça pneu de 190/55
ZR17, na frente o pneu tem 120/70 ZR17.

Motor derivado da Fireblade
O motor DOHC de 998 cm3 de quatro ci-

lindros em linha e cabeçote de 16 válvulas tem
potência máxima de 141,4 cv a 10.500 rpm.
Seu ajuste visou oferecer um consistente tor-
que em regimes médios, entre 6 e 8 mil rpm,
onde praticamente a totalidade dos 10,2 kgf.m
já está à disposição.

O sistema de alimentação PGM-FI se vale
de quatro corpos de borboleta de 44mm de di-
âmetro que “respiram” em uma caixa do filtro
de ar cujos dutos favorecem o fluxo de modo a
maximizar a aspiração do motor. O sistema de
escape 4x2 conta com quatro catalizadores e
sonoridade digna de uma streetfighter puro-
sangue assim que são superados os 5.500 rpm.

O câmbio de seis marchas conta com uma
embreagem deslizante de comando hidráulico,
equipamento que auxilia nas reduções de mar-
cha mais radicais em pilotagem esportiva, limi-
tando eventuais perdas de aderência do pneu
traseiro que poderiam causar instabilidade.

A escolha entre os quatro modos de pilota-
gem ocorre através de comando situado no
punho esquerdo do guidão. É possível visuali-
zar no painel de instrumentos o nível escolhido
para a seleção personalizável (USER) atuan-
do individualmente no nível de potência do
motor (P), do freio-motor (EB) e do controle
de tração (HSTC), sendo que este último pode
ser desativado.

Outro dispositivo personalizável é o shift
light, luz que indica o momento para efetuar a
troca para uma marcha superior. Situada no
canto superior esquerdo do painel de instru-
mentos, a luz-alerta pode piscar com frequên-
cia cada vez maior quando a rotação do motor
se aproxima de um valor predefinido como pode
variar a coloração progressivamente para ama-
relo-âmbar-rosa. Também está presente o in-
dicador de marcha engatada e a luz ECO de
pilotagem econômica.
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